Variáveis Indexadas

É muito comum as situações práticas em que se necessita referenciar um grupo de variáveis do mesmo tipo pelo mesmo nome simbólico. Para satisfazer a esta necessidade que é um conjunto de variáveis do mesmo tipo, referenciáveis pelo mesmo nome e individualizadas entre si através de sua posição dentro desse conjunto.

O termo, indexada, provém da maneira como esta individualização é feita: por meio de índices. Uma variável indexada pode ser definida como tendo um ou mais índices. No caso em que um único índice é usado a variável indexada é chamada de vetor. Quando uma variável indexada possui dois índices, ela é chamada de matriz.

Definição de Variáveis Indexadas

A sintaxe do comando de definição de variáveis indexadas é a seguinte:

Var


<nome_da_variável>: conjunto[dim1,dim2,...] de <tipo_de_dado>

Onde:

· <nome_da_variável>: é o nome simbólico pelo qual o conjunto (variável indexada) é identificado;

· A palavra reservada conjunto, seguida das dimensões da variável entre colchetes, determina que se trata de uma variável indexada;

· Dim1, dim2, ... são os valores máximos dos índices da variável em cada uma das dimensões.

· Tipo_de_deado é o tipo de dado correspondente aos elementos da variável indexada.

Exemplos de definição de variáveis indexadas:

Var
Números: conjunto[10] de inteiro


Salário:  conjunto[5] de real


Nomes : conjunto [20] de literal [5]


Matriz: conjunto [10,15] de real

No exemplo acima temos as variáveis:

· Números, que é um conjunto de dez componentes inteiros, ou seja, uma variável capaz de armazenar dez números inteiros simultaneamente.

· Salário, com capacidade de armazenar um total de cinco números reais;

· Nomes, um conjunto unidimensional de vinte elementos, cada um deles capaz de armazenar até cinco caracteres;

· Matriz, um conjunto bidimensional (10x15) capaz de armazenar um total de 10x15 = 150 números reais.

Operações Básicas com Variáveis Indexadas

O acesso individual a cada componente de um conjunto é realizado pela especificação de sua posição no mesmo por meio de um ou mais índices. No exemplo anterior foi definida a variável números, capaz de armazenar números inteiros (conjunto[10] de inteiro).

Para acessar um elemento deste conjunto deve-se fornecer o nome do mesmo, números, e o índice do componente desejado do conjunto (um número de 0 a 9). Por exemplo, números[2] especifica o segundo elemento do vetor números. Da mesma forma, nomes[11] indica o décimo primeiro elemento do conjunto nomes.

Não é possível operar diretamente sobre conjuntos como um todo, mas apenas sobre seus componentes, um por vez.

Atribuição

A sintaxe da instrução primitiva de atribuição foi definida como:


nome_variável ( <expressão>

No caso de variáveis indexadas, além do nome da variável deve-se necessariamente fornecer também o(s) índice(s) do componente do conjunto onde será armazenado o resultado da avaliação da expressão.

Também é possível usar conjuntos no meio de expressões, como se faz com variáveis simples, desde que seja especificado o elemento do conjunto que servirá como operando.

Exemplo:
Números[2] ( 10



Salários[3] (100,00



Nome[10] ( “João”

Leitura

A leitura de um conjunto é feita passo a passo, um componente por vez. Além do nome do conjunto, deve ser explicitada a posição do componente lido.

Algoritmo exemplo

Var


nmeros: conjunto[10] de inteiro


i : inteiro


Início



Para i de 0 até 9 faça




Leia números[i]



Fim_para


Fim.

Escrita

A escrita de um conjunto obedece à mesma sintaxe da instrução primitiva de saída de dados

Algoritmo exemplo

Var


nmeros: conjunto[10] de inteiro


i : inteiro


Início



Para i de 0 até 9 faça




Leia números[i]




Escreva números[i]



Fim_para


Fim.
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